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INTRODUÇÃO
Nasua nasua Linnaeus, 1766, comumente conhecido como quati, são animais com alta

plasticidade alimentar, comportamental e de uso de habitat, que se adaptam a diferentes condições
ambientais, podendo ser encontrados em áreas de transição de florestas e bordas, tanto periurbanas
quanto urbanas, e por essa habilidade de adaptação em função das condições em que se
encontram, é uma espécie considerada sinantrópica (Beisiegel e Campos, 2013). Como
consequência, a proximidade entre fauna silvestre, doméstica e humanos pode gerar fenômenos
conhecidos como “spill-over” (transmissão de agentes infecciosos da espécie reservatório para
espécies silvestres simpátricas) e “spill-back” (transmissão de agentes infecciosos de espécies
simpátricas para espécies silvestres) de patógenos que facilitam a emergência de doenças (Daszak,
2000).

Na Mata Atlântica, é comum que os quatis sejam hospedeiros de ectoparasitos especialistas
ou generalistas como pulgas, carrapatos e piolhos (Labate et al., 2001; Labruna et al., 2005;
Magalhães-Matos et al., 2017). Sendo o último pertencente à Ordem Phthiraptera, onde três das
quatro subordens são conhecidas como piolhos mastigadores (Freitas, 1978; Rodrigues et al., 2006),
tendo a espécie Neotrichodectes (Nasuicola) pallidus Piaget, 1880 um de seus representantes. Esta,
é dita como um ectoparasito específico de Nasua nasua e vem sendo descrita pelo Brasil em animais
silvestres, principalmente os sinantrópicos que ocorrem na Mata Atlântica (Estevam, 2017; Rodrigues
et al., 2006; Magalhães-Matos et al., 2017; Valle, 2020). A presença de ectoparasitos podem
ocasionar alterações no quadro clínico dos animais que respectivamente, podem ou não
corresponder ao seu bem-estar. Por outro lado, muitos dos ectoparasitos que hospedam quatis,
sendo N. pallidus um dos exemplos, são agentes infecciosos tanto para outras espécies de animais
silvestres e domésticos quanto para os humanos (MARTINS et al., 2016; ROCHA et al., 2017). E
apesar dos fatores citados, são poucos os estudos quanto a patógenos causados pelos ectoparasitas
nos quatis, ou para outros organismos na região nordeste do Brasil (DANTAS-TORRES et al., 2009;
FIGUEIREDO et al. 2010), tendo uma concentração na região sudeste do país. Aqui, é relatada a
ocorrência de N. pallidus se hospedando em dois indivíduos da espécie Nasua nasua mantidos sob
cuidados humanos no Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI). O que pode auxiliar melhor na
compreensão das interações entres animais silvestres, sinantrópicos, domésticos e suas
proximidades com os humanos.

MATERIAL E MÉTODOS
Um casal de Quatis, com aproximadamente três anos de idade, mantidos sob cuidados

humanos no zoológico localizado no Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), Unidade de
Conservação de um fragmento da Mata Atlântica na cidade de Recife, Pernambuco - Brasil,
apresentaram alterações de peso, queda de pelos e prurido constante. Os indivíduos foram
examinados enquanto sedados no ambulatório do hospital veterinário do zoológico no dia 20 de
agosto de 2023, passando por avaliação clínica, hemograma e bioquímico, avaliação odontológica,



avaliação de escore corporal e observação de ectoparasitos. Durante o exame físico (Fig. 1), foi
verificada a presença de ectoparasitos (Fig. 2). Estes foram manualmente retirados, transferidos e
armazenados em copos coletores com álcool 70%, sendo então encaminhados para identificação no
Laboratório de Parasitologia da UFRPE (LAPAR) para sua identificação até o menor nível taxonômico
possível sob a responsabilidade da Profª. Drª. Jaqueline Branque de Oliveira. Os piolhos foram
clarificados e montados em lâminas e identificados de acordo com a chave de Tuff (1977) e artigos
especializados. Os animais foram vermifugados com Ivermectina e Frontline® Spray como
ectoparasiticida. Ao final do manejo todo o substrato do recinto foi remexido e a desinfecção foi
realizada com o auxílio de vassoura de fogo. Além disso, a limpeza do cambiamento foi realizada
com o desinfetante Biofor®.

Figura 1: Indivíduo macho de Nasua Figura 2: Presença de Neotrichodectes
nasua durante o exame físico. (Nasuicola) pallidus no indivíduo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os animais foram identificados como Neotrichodectes (Nasuicola) pallidus, espécie descrita

como comum para Nasua nasua de vida livre na Mata Atlântica (Rodrigues et al., 2006). Contudo,
aqui nos referimos a animais que estão sob cuidados humanos e não têm contato direto com a área
correspondente à Unidade de Conservação (UC) do PEDI, logo, não teriam como se contaminar com
os ectoparasitos. No entanto, por se tratar de um zoológico dentro de uma unidade de conservação
de mata atlântica, é comum que espécies de vida livre pertencentes à fauna local sejam vistas
transitando próximas aos recintos e nos limites de mata, podendo ser considerada uma das possíveis
formas de contaminação. Em seu estudo, Rodrigues e seus colaboradores (2006), sugerem que a
presença de ectoparasitos como N. pallidus esteja fazendo intercâmbio entre as áreas de florestas
urbanas e ambientes silvestres, o que se encaixa com o nosso caso, além da possibilidade de
estarem se adaptando aos desafios da antropização e das infecções/infestações parasitárias (Valle,
2020)

Em suas observações, (Valle, 2020) descreve que a presença de ectoparasitos em Quatis,
dentre eles Neotrichodectes (Nasuicola) pallidus, apresentam parâmetros hematológicos e
bioquímicos séricas, resultando em alterações nos sinais clínicos, mas que estão dentro dos
parâmetros de referência tanto para indivíduos de vida livre, quanto de cativeiro (Riekehr-Júnior et
al., 2017; Rodrigues et al., 1996; Labate et al., 2001; Species 306, 2019). Em concordância,
compreendemos que a presença dos parasitos não ocasionou alterações hematológicas e
bioquímicas nos indivíduos aqui estudados.

Por outro lado, a espécie de piolho identificada, é descrita como piolho mastigador, que não
causa ação espoliativa em seus hospedeiros, mas podendo causar queda de pelos, irritação na pele,
prurido, dentre outras reações (Freitas, 1978). Podemos assim considerar que os piolhos exerceram

https://www.vetsmart.com.br/cg/produto/61/frontline-spray
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sintomatologia em seus hospedeiros, no entanto não sendo suficiente para apresentarem alterações
em seus exames laboratoriais, tendo em vista que aqui observamos apenas os sinais clínicos.

Até o presente momento, não foram descritos patógenos transmitidos por piolhos para quatis,
apenas em sua maioria, aqueles transmitidos por carrapatos (Estevam, 2007; Valle, 2020). Apesar
disso, há a possibilidade deste fator estar relacionado com a escassez de estudos realizados. Tendo
em vista que quando se fala em animais silvestres, o estudo da presença de piolhos é mais comum
em aves do que em mamíferos (Estevam, 2017).

CONCLUSÕES
Embora não tenhamos encontrado alterações clínicas nos espécimes analisados, e naqueles

estudados na literatura, se faz necessário mais estudos quanto a ectoparasitos, sobretudo, quando
nos referimos a piolhos, dado que a ampla distribuição desses animais e as várias condições às
quais são expostos.

A partir do que foi relatado, reforçamos a importância de estudos dessa natureza que auxiliam
no conhecimento da fauna parasitária de animais mantidos sob cuidados humanos ao tempo em que
permitem estabelecer novas áreas de ocorrência e distribuição geográfica de ectoparasitos,
especialmente em zoológicos inseridos em Unidades de Conservação locais pouco estudados. De
igual forma oportunizam conhecer os potenciais vetores de zoonoses.
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